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nina Mo [O 


Mussolini subiu aos pincaros da, 


na requer menor habilidade, menor | lhar, com o fim de beneficiar a so- 
dispendio de força proletaria e, por-| ciedade, mas com o fim de augmentar 
tanto, substituição do trabalho do; seus lucros. 


homem pelo da mulher, o que quer 
dizer, destruição da familia proleta- 
ria — prejuizo social; cada nova ma- 


O regimen capitalista é o regimen 
que só tem em vista O lucro. 
Portanto, exprqpriar a machina é 








governancia por meio da força:/vhina, simplificando, facilitando o | libertal-a do monopolio do capitalista. 
ameaçando, prendendo, dester- | 'rabalho do operario, fal-o substituir | Expropriar a machina é libertar o 
) : ç - |Dor aprendizes, e os salarios baixam | proletariado. 
; vas - ca, «wi rando, martyrisando e assassi-|: Sep & ) , 
Camaradas, preparai-vos e vínde, tranhos á classe, e muitos ha que são, Dera CAP e — prejuizo economico. (Do livro de Octavio 3randão, 
reforçar a vossa organização! proprietarios e negociantes. Vem ] , E” isto vantajoso para nós? . | “Russia Proletaria”, pag. 232 em 
g não Er. À Et Foram tantos os crimes que| Pouco importa que os livros do Sr. diante). 
Não ha relatividade entre o desen | tambem a differença de raças, de: À NtarRe ley -1O0. A. L., começando pela Biblia — 
volvimento industrial e a organização| nacionalidades e de idiomas. Por comerteu que: noje se levantam to SR PAD APR a dosb 
das as consciencias livres, todos |-º “on, contem isto de outra fcr- 
ja e ã ' d lasses, a nossa ASS 3 a e OS Hútos RNP JRR NR 
operaria em São Paulo. íim, como todas as classes, E amativies dd iniciam conitá ma. Os livros, e querem valer al- 
” . ” . = >= . o . a . e; a > / - 
Ha classes trabalhadoras que ain-l tambem é victima da juncção do go-| ** Sa O UE ASA, e UIT d a guma cousa, têm te adaptar-se à rea- HYGIENE 
: 4 Eec-| à hydra que infelicita o povo 1ta- |lidade, e não, o inverso. 
da não têm vestígios de organização;| verno, do clero e da imprensa. Ss : T é a E R 
kt; : em São Paulo, é bem | llano e ameaça toda a humani- odavia, não somos contrarios às 
outras que as organizações Era ta ultima, aqui e dona PTE machinas. Longe disto. Sua explo- 


mas mantêm-se por muito tempo em 
germen, isto é, com difficuldade de 
desenvolvimento, muito embora algu- 
mas contenham lustros de existencia, 

Quaes serão as causas da indiffe- 
rença pelas organizações de classe? 

Quaes os factores que impedem o 
fortalecimento das organizações pro- 
letarias? 

Fazemos estas perguntas, e não 
será facil responder-nos, as cuasas € 


conservadora. Vejam só a differen- 
ça que existe entre a imprensa pau- 
lista ce a carioca. Emquanto a de lá 
serve de vehiculo ás reclamações do 
operariado, a daqui  mantem-se em 
silencio. 

Nós já dissemos que o desenvoivi- 
mento industrial e a organização 
syndical não eram correlativas. 

São Paulo progride em hoteis, res- 
taurantes e cafés, c no emtanto a 


E” dever de todo homem de 
bom sentimento protestar contra 
o assassinato de Giacomo  Mat- 
teotti. 

Esta victima foi a gatta que 
fez transhordar o vaso das injus- 
tiças comettidas por Mussolini e 
seus asseclas. Foi Matteotti quem, 
com a sua morte, partiu o élo 
que comprimia as liberdades ita- 


ração em proveito do capitalismo não 
nos induz a lançar-lhe  anathemas, 
como o fez o socialismo  pequeno- 
burguez de Sismondi. O grande des- 
envolvimento da machinaria é uma 
condição vital para o estabelecimento 
do communismo. 

O communismo é filho da grande 
industria. O communismo é herdeiro 
do capitalismo, como o capitalismo é 
herdeiro do feudalismo. 

O capitalismo não póde fugir ao 
desenvolvimento extraordinario da 


de 


Problema importante € 
é e do combate à 

questão 
vamente 


cial, 


complexa 
tuberculose. 

deixou de 
medica para 


exelusi- 
tornar so- 


ser 


se 


Os sanatorios c os dispensarios 
instituições philanthropicas de 
dude contestavel, mas não 
principaes armas para 
contagio. 

Para pre 
p ou “o 


são 
wtili- 
são as 
combater o 


valem 
cht- 


resistencia 
remedios de 


jarar a 


O> natureza 


ES : lianas, explodir or toda a par- |technic r & nie | nica; 
os factores são multiplos e variados:| organização syndical da classe man-| !anas, ex] d ido ERROU TE a Chega um momento em que Pelo 
A f GH) teliges tio nHÉsmO DE desde Aquando protestos de indignação contra |O regimen é estreito demais para Podem attenuar o <offrimento, 
s causas e os factores que diffi- e ge pe, + ê regimen que opprime e que comportar esse desenvolvimento. | mas não triumpham do mal tuber- 
cultam as organizações em São Pau-| em inferioridade numerica e especi- Em lugar de tornar-se o ponto culoso. 


jo são de ordem moral, politico e eco- 
Pati. 

Em linhas geraes nós daremos al- 
guns traços de alguns desses fa- 
ctores: 

Sob o ponto de vista político todos 
nós, em São Paulo, sabemos que o 
capitalismo organiza-se para obstar à 
- fundação de associações trabalhistas, 
colocando entraves ao desenvolvi- 
mento das já organizadas. 


Não vemos o governo, a imprensa 
e o clero, todos tres unidos, contra o 


os estabelecimentos do ramo estavam 
fica. 
Concluímos que haja factores que 


obstem o andamento normal da as- 
factores de outras naturezas venham 
sociação. Esperaremos, porém, que 
neutralizar ou extinguir as 
stancias adversivas. 

E" aos empregados em hoteis, res- 
faurantes e congeneres que compete 
tratar de envidarem esforços para o 
bem da collectividade. 


Perguntamos 


circum- 


aos companheiros: 


pretende oppór-se à evolução so- 
cial do povo italiano. 
O cadaver de Matteotti teve a 
virtude de trazer a publico no ex- 
terior, toda a negreganda politica 
fascista: politica de banditismo, 
de assassínio, de oppressão às 
mais caras liberdades proletarias. 
O cadaver dé Matteotti não foi 
encontrado ainda, e jâmais o en- 
contrarão. Mas, se por fatalidade 
elle fôr descoberto onde se encon- 
tra, naturalmente escondido por 
ordem do dictador da Italia, era 


ra 
o 


partida de um novo desenvolvimento 
da technica, o capitalismo transfor- 
ma-se num entrave. Então, a techni- 
ca rompe o entrave, como o pinto 
rompe a casca dô ovo. E' que o ovo 
já não mais o comporta. 

A machina, que é um elemento de 
progresso para o capitalismo, é tam- 
bem o seu coveiro, porque prepara 
as condições historicas, objectivas, 
para a revolução e para a liquidação 
do capitalismo. 

A machina é vida e morte para O 
capitalismo. E o capitalismo não po- 
de fugir a esse circulo de ferro. A 
machina é these para o capitalismo, 


miscria 
infelizmente, se 
menos favorcci- 


deve evitar é a 
physiologica, e cila, 
encontra nas classes 
das da sorte, 

À alimentação insufficeinte, o 
balho intensivo e continuo, as 
tações sem ar nem luz, 
rações sem hygiene, 
decisivos € 


O que se 


tra- 

habi- 
as agglome- 
são os factores 
favoraveis de desenvolvi- 
mento do microbio. 


que ao medico é que incumbe a so- 
lução das questões d'ahi decotrentês 
como medidas de prophylaxia. 


Assim, não será possivel preparar 


a resistencia organica sem baratear 


povo trabalhador? Um exemplo sim-| estão bem remunerados? as condi- Ape A porque fal-o progredir. E” antithese, [as condições da vida, nem evitar a 
plesmente: Na ultima gréve dos te-| ções hygienicas em que trabalham - et gi ALA porque fal-o morrer. E é synthese,| especulação illicita sobre os preços 
' O morto matará o vivo: Mus-| porque fal-o progredir para morrer, | dos  £eneros de primeira necessidade, 


celões, de trinta mil pessoas, a im- 
prensa manteve um mutismo crim'na- 
so, não dando siquer uma nota, um 
commentario sobre o movimento. 
E o clero não andava pelas portas 
dos tecelões aconselhando-os a irem 
trabalhar? E emquanto 


são boas? gosam da regulamentação 
de horas de trabalho? o descanço se- 
manal é cumprido? 

Nós responderemos, categoricamen- 
te: Não! As condições hygienicas nas 


cosinhas, são pessimas. E não são 


solini! 


radeon E id e aid us o SR 








Salaríado e 











morrer para ser o ponto de partida 
de um novo progresso, para transfor- 
mar-se radicalmente no seio da* 
ciedade nova. 

Tal é o movimento dialectico, ex- 
pressão theorica do actual movimen- 
to historico. 


SO- 


sem' regulamentar as horas de tra- 
balho, sem facilitar ou emprehender 
a construcção de habitações modes- 
tas, mas hygienicas,  accessiveis 
bolsas dos que trabalham para viver 
para trabalhar. 

ideias, 


&s 


e vivem 


Essas em outros termos, 


decorrem implicitamente das exposi- 


isso o go-| menos hygienicas para os emprega- A morte do capitalismo nas proxi- 
j YE cap as prox , 
verno impedia as reuniões dos opera-| dos de salão e copa. machínaria mas decadas é A condição ce ques constantes " dos ceinigrios a 
. : - EL E s id sobre essa questão medica e socia 
rios, pisand 5 . ; a z 4 progresso para a humanidade. A e c 
» ip ando assim o direito de li Quanto à regulamentação de ho flor masculina da “vallisneria spiralis” foram apresentados à Conferencia 
erdade. 


“O “melhor é resumir os factores e 
as causas que embaraçam a nossa 
organização no' trilho do progresso 

Eil-os: 


ras de trabalho não a tem os cor 
panheiros, mesmo nas principaes ca- 
sas que trabalham treze, quatorze € 
até quinze horas. 

Até quando durará isto?! 


E” livre o assalariado? 

O regimen creado pelos capitalis- 
tas impõe ao assalariado esse dilem- 
ma: ou a morte rapida pela fome, ou 
o salario, isto é, a morte lenta pela 


ea 





não pode fugir à fecundação da flor 
femenina, embora o goso nuptial lhe 
acarrete a morte. Da mesma forma, 
o capitalismo não pode fugir á gesta- 
ção da revolução proletaria commu- 
nista, embora o parto lhe seja fatal. 


Internacional Contra a Tuberculose, 
a qual teve lugar em Paris, em 1920, 
sendo para notar a conferencia, então 
realizada ra séde do comité, pcio 
professor Roberto Philip, da Univer- 
Edinburgo. 


sidade de 


| 
Mais à administração, portantas do 


A associação do patronato não + 2) A exemplo das organizações da] fome. Obriga- -o, para poder viver, a | Entre os insectos, muitas femeas Mas, não é só a tuberculose que 
«que mais nos prejudica. Esta | Europa, as daqui devem manter-se vender sua força — Trabalho. pal | morrem logo depois da postura. Al deve merecer taes cuidados, como 
, . é a situação: ou perecer, ou traba- organisação capitalista morrerá logo molestia social. 
: : qui Ê tempestade so- go 
apenas unf espantalho que vive devi-| de pé: quando vier a Pp lhar para engordar o capitalista. depois de ter posto : Nessa classificação tambem «levem 
Pp p p ao mundo o ovo 


do circumstancias muito especiaes . 
Passemos adiante. Vêm os que tra- 
balham como garçons e que são ex- 


cial, como lá, ellas serão os unicos 
baluartes que defenderão os direitos 
do povo 

















E” isto liberdade? 

Que sabeis, escribas da burguezia, 
da coacção economica e moral que, 
sobre nós, exerce a dura lei do sala- 


| revolucionario. 


A alga fornece a chlorophylla; o 
cogumello fornece os elementos que 
elle vae buscar nas frinchas dos ro- 


ser incluidas a syphilis e o alcoolismo. 
Aqui, a intervenção dos modifica- 
dores não mais respeita a hygiene, 
mas deve ser de natureza psychica. 
E' mister modificar a mentalidade 


Ara E E E ias? chedos. Combinam-se numa bella | individ ducal a leis 
- r - q ar - 5 , Ss. e -0S 3 s 

A ivre O Rena bip ê symbiose, numa associação resisten- ao Io E O Fe e im Pie 

assim tão independente a vida te; vão formar o lichen sér no;o| da saude, persuadil-os pelo interesse 


A Internacional 











do assalariado? 

E” tão cheia de preoccupações a 
vida do capitalista? 

E, todavia, ninguem da burguezia 





— que se mantem pela solidariedade 
dos dois creadores. 

O reformismo, isto é, a tiforia 
politica e social da pequena burgue- 


da premunição e pelo temor das san- 
cções da lei (Vide Dr. Hericourt, 
“Les maladies des sociétés”, 1920). 

Não basta a propaganda e os am- 


ts quer ser assalariado! E zia, quer projectar esse phenomeno bulatorios desde que não exista in- 
E d Eyia 3 -Abandonae, senhores capitalistas, a biologico no campo da vida social. strucção e legislação, ou que = ade 
Realizar-se-a, sexta-treira, dia 4 do corrente, vida horrivel, inquieta, que levaes, e Quer que as verdes cellulas ricas da | tam leis sem execução. 4 


ás 9 1/2 horas da noite, uma grande assembléa ge- 
ral extraordinaria, para tratar de assumptos da ma- 
xima importancia, e para a qual é necessaria a pre- 


vinde viver a nossa vida calma, “li- 
vre”, deliciosa! 


Não vindes? Bem sabeis porque! 


! 
riato? Nada. 





| pitalista 


alga proletaria se unam aos incolores 
filamentos minados do cogumelo ca- 
para formar um lichen 
sociedade reformista — onde se con- 


ROSARIA PORTELLA. 











* * * eredã ; Ê 
app E ciliarão as duas classes. Nós, porém, ida 
sença de todos os associados. O progresso das machinas... O |sabemos que o resultado não será |, lh 
Outrosim, avisamos os associados a compare- que a propria experiencia nos tem | uma symbiose, é sim o parasitismo | Leiam Fagu ABS... 


cerem no nosso festival mensal a realizar-se em 


12 do corrente. 











| ensinado a respeito é o seguinte: ca- 
| da nova machina lança na rua milha- 
res de trabalhadores — prejuizo sco- 
nomico; cada nova machina | exige 


;mãos dos capitalistas, 





do cogumelo sobre a alga. 

A machina, elemento de progresso 
para a humanidade, torna-se, nas 
elemento de 


Commentarios e pensementos de 
Souza Passos (Felippe Gil) 
| Em todas as livrarias 





: E gas RD Rore ta il bars pago RR : ; - * 
« ' maior repetição dos mesmos gestos | martyrio social em proveito indivi-. Pedidis á Crixz Posial 2723 
O COMITE EXECUTIVO. ' (monotonia, aborrecimento, irritação) dual. o capitalista não põe a ma-, S. PAULO 
es prejuizo moral; cada nova machi- | china, não põe o operario, a traba-| em acesa 
= 
PO Cet DÃ 











ses PREFIRAM SEMPRE 





SOBERANA 








DAS AGUAS DE MEZA 








RESTADEAME HINATA, 


ae e e e sm 
ee adam masa 





E" já do conhecimento da classe o 
da “Minhoia”, desnecessario 
seria relatal-o com todos os seus 


caso e 
pormenores. 
Depois de dar-se o desfecho do 
acontecimento, que nós Já 
mos, — a sahida do pessouíi do salão 
e da copa em signal de sulidarieda- 
de — fomos em cominissão falar com 
desse estabelecimento, o 
SE pessôa muito 
conhecida pela classe. Este senhor, 
receber-nos e palestrar 


esperuva- 


o gerente 
José Carbone, já 
depois de 
comnosco sobre o assumpio,  disse- 
nos que elle era o gerente do esta- 
belecimento mas que tinha entrado 
como tal com a condição de mandas | 
alguns empregados embora; que fr, 
surprehendido quando dos | 
todos se tinham despedido em sigrial 


cara viu 
de solidariedade por um companheiro, 
a ponto de ver-se na contingencia de 
fechar as portas. 

— Ora, 
nos ele — c a 


isso não é serio — disse- 
“ Internacional” deve- 
ria chamar esses associados á ordem 
E: que eu tinha ordens de 
despedir alguns delles, mas não per 
eu que, devido a suspensão de 
só delles, fossem todos 


verdade 


sava 


um de aiCa 
vez. 

Ao que lhe objectamos 
sabiamos perfeitamente que elle, 
estava à procura de pessoal, 


que os companheiros 


nós que 
ge- 
rente, 
e era naturai 
não se deixariam lograr, c dahi a so- 
lidaricdade de todos. 

Por o gerente disse-nos que 
já tinha militado na “ Internacional”, 
da qual tinha sido socio muito tem- 
DO, por conseguinte, desejava re- 
solver o assumpto da melhor manci- 


fim, 


e, 


ra possivel, compromettendo mesmo 


fazer uma declaração devidamente 
documentada à 
que, daquella data em diante, só 
desse ter empregados da mesma, po- 
rém, era necessario ouvir primeiro a 
palavra do proprietario. 

Fomos ao proprietario e com elle 
palestrando, disse-nos que nossos as- 
pessoas dignas e de 


mas que tinha ficado 


“ Internacional” 
DU- 


sociados eram 
boa conducta, 
surprehendido 
do salão e da copa, 


quando soube que os 


mesmos. tinham 
deixado sua casa só por causa de ter 


Era verdade 


despedido um garçon. 
que tinha deliberado despedir nais 
alguns, mas que não contava que to- 


dos se despedissem ao mesmo tempo, 
a ponto de quasi ter de fechar o «s- 
tabelecimento. 

— Eu não gostava de alguns; — 
disse-nos o proprietario — e que dia- 
bo. não tenho eu porventura 
á escolha de pessoal a meu gosto? 

Nós então dissemos-lhe que teria 
razão, mas que poderia pedir à 
ternacional” que se promptificaria a 
fornecer pessoas aptas e idoneas. 

O Sr. Seabra replicou-nos: 

— Eu sou thesourciro da Associa- 
ção dos Patrões, mas não me impor- 
ta que na minha casa trabalhem so- 
cios da “Internacional”. Depois, eu 


.. Ta- 








ALMA RUBRA 
a 


Os crimes ; do Jesuitismo 


Desde que se fundou a Companhia 
de Jesus até os dias de hoje, os cri 
por ella praticados attingem 
um numero impossivel de enumerar. 


mes 


** * 

Os processos que os componentes 

a “Ordem” punham e, actualmente, 

ainda põem em pratica, são obedeci- 

dos pela “Monita Secreta” — ou es- 
tatutos da Companhia. 


direito | 


| 








| 
| 





i 


! 


tai] 
para | 


| 


E 











* % * 
A “Monita Secreta” — que nos, 
occuparemos mais tarde,  transcre- 


vendo alguns dos seus artigos mais 
amportantes e criminosos — consti- 
tue o segredo do “por quê” 


da exis-|as “Companhias”, o “pivot” de suas 
tencia do bando fundado por Loyola. | ambições. 





4 4 Morre Alesadire 





O INTERNACIONAL 


Aos companhei- 
ros paulistas 


EM GUARDA! 


não sei si alguns dos que arranjei são 
ou mão socios, e isso nada me im- 
porta. Julgo que todos têm direito a 
serem filiados à associação, mesmo 
que na minha opinião os homens 
que não o são, não sabem tratar dos 
interesses. Como vem pro. 
curo ser o mais democrata possivel; 
mas, emquanto tiver gente que 
vai offerecer à associação dos 


seus 


se 
pa- 


à 
| 





trões, da qual sou thesoureiro, 
procurarei ditar ordens em minha 
casa as mais severas... pois não ha 


por ahi offerece|  Acha-se nesta capital, na- 
turalmente com a réle da 
sua estirpe, o infeliz indivi- 


duo que acóde pelo nome de 


tanta gente que se 
dec chapcu na mão? 

Ao que nos lhe objectamos: 
Mas os tempos tendem a mu- 


peniana piamente od Ud SU 


dar. Olhe, por exemplo, para a Eu- ú 

ropa onde as organizações se im- Quintaes. 

põem. E' mistér que todos os 
Ah! bem. mas quando isso | companheiros, organisados 

chegar aqui então nós mudaremos ou não, se precavenham 


ide Roo Mas até lã... 


contra esse individuo peço- 
nhento, inimigo da solida- 
riedade, que difama e de- 
nuncia, qual capacho subor- 
mo sabem arrangei-o por pessoas co-| dinado, toda a grandeza 


levantando-nos o Sr. 
E 


Seabra 


3em, eu estou compromettido 


com o pessoal que tenho porque co 





nhecidas. e por isso estou compro- por nós manifestada, e que 
mettdio. Não me importa, porém, 

; Pç A faz amiudadas vezes o triste 
que elles sejam da “Internacional” 


“papel de Judas Iscariotes. 
Este decadente sêr foi, ha 
dias, como noticiou o “O So- 


Sem commentarios. 








em 


a nm “a Voa E 
Babylonia, tomba Napoleão | lidario” em seu ulúmo mnu- 
em Moscou, e suas obras des- imero, despedido do Mira- 
fazem-se; eram monumentos 'mar por imposição dos nos- 


de areia. 

Lenine póde morrer; sua 
obra crescerá sempre: já não 
depende do seu esforço ex- 
clusivo. 


sos bravos companheiros or- 
ganisados de Santos. 

Foi tal o despreso e o es- 
'“carneo que a classe visinha 
lhe fez, que se viu na emer- 





= '“gencia do mais depressa 
UNIAO GERAL ipossivel, deixar a cidade, 


Uma nova organização de| como se o mesmo fosse o 
nossa classe, em Ribeirão | transmissor de infectas pan- 
Preto — Sociedade de au- | demias. 
xilios mutuos. Compete a nós agora — 

formando um intransponi- 

vel cordão sanitario — não 
permittir que em S. Paulo 

(apesar de já ser um cano 


Benedicto Lopes Velaz, de pas- 
sagem a esta capital, esteve em 
nossa redacção onde nos informou 
da existencia de uma nova asso na 
ciação gastronomica no Brasil, de exgottos de toda a kru- 
localisada em Ribeirão Preto. |miragem, pode-se dizer de 

Essa organização, que se deno-| todo o paiz), este infecto 
mina “União Geral”, é uma so-| oarcon e salchicheiro, venha 


ciedade de auxílios mutuos entre sd to Aduolis 
cosinheiros, copeiros e emprega-| 142º" numero junto aqueles 
dos em confeitarias, tendo sido| qUE formam a vanguarda 


fundada em 21 de Outubro dei da classe, para que não nos 
1923. ! |conspurquemos na sua re- 
Como vêm os companheiros, é pugnante individualidade,: 


mais uma co-irmã que surge para 


a reconstrucção social de nossa j ? 
cladse dos os pestilentos contami- 


O endereço da “União Geral” |nados pelo “virus” da trahi- 
sociedade de auxílios mutuos en-| Ção, que nesta terra fincou 
tre copeiros, cosinheiros e confei-| os pés. 
teiros é o seguinte: Rua Saldanha 
marinho, 24 — Ribeirão Preto. Em guarda; 

Este tem por fim informar as| =FS?P?PI?BPBB PTI. 

organizações do Rio e de Santos, 
afim de enviarem os jornaes para) Os esforços revolucionarios dos 
essa novel associação. trabalhadores devem ser dirigidos 

Progresso á nossa co-irma, é ojunica e exclusivamente para os 
que desejamos. 


pois que elle é o peior de to-i 


camaradas! 











Approxima-se a grande festa do 4.0 amni- 
versario d“O Internacional” 


O Grupo Editor deste orgam da classe, em. com- 


memoração à data de 2 de Agosto 


data em que 


completa seu 4.º anniversario — resolveu levar ávante 
um festival que obedecerá a excellente programma cui- 
dadosamente elaborado, constando de uma palestra. por 


um camarada. 


N. B. 


— Encontrando-se onosso companheiro Alfredo Men- 


des ha muitos mezes doente, e sendo um bom camarada e anti- 
go militando da classe, o Grupo resolveu beneficial-o com 30: por 


cento da renda liquida do festiv al. 


de todos os camaradas.. 


Para. tal pedimos o concurso 











AO MIRANTE... 


E' mentira... E', sim, é mentira 
que o Dr. Vadio morreu. O que el- 
le tem é apenas muita preguiça, e 
nisso corresponde com muito acerto 
a sua profissão de vagabundo. 

Como os assumptos se exgottam a 
gente vê-se em palpos de aranha 
quando quer escrevinhar qualquer 
tolice, principalmente a quem não 
gosta de fazer nada. 

O assumpto de hoje? Ora, o as- 
sumpto de hoje é o de todos os dias, 
é como o prato do pobre para quem 
não foi feita a variedade... 

Recebi uma carta de um collega 
de officio que, por um dia querer 
trabalhar, sahindo da lenta e pregui- 
çosa vida 
na cadeia, onde se queixava e me 
dizia que a vida está cara, que este 
mundo tem que levar uma volta, etc, 
etc., ameaçando-se com o suicidio... 

Já viram uma coisa assim? 

Dizer que a vida está mal, que não 
se pode viver, barafustar p'ra ahi 
com protestos e ameaças, quando se 
paga um dinheirão para ir acordar 
a “Bella adormecida” com que o 
presidente desta bodega iniciou a sua 
cavação do Estado, e quando se or: 
ganisam festas com certamens de 
pyrotechnicas em louvor dos “San- 
tos” protectores deste mal estar para 
que intervenham com o seu pedido 
diplomatico'ao “ereador” desta coisa 
sem geito para que escangalhe de 
uma vez com a machinaria  Gesta 
“bola” e conduza as almas todas por 
caminhos purgatorianos para serem 
todas despejadas em uma caldeira a 
ferver, cheia de azeite c pêz. Às 
que não quizerem ir de boa vontade 
irão arrastadas pelos cabellos ou 
amarradas a um raio que as par- 
tam!... 

Safa! Que mixordia! 

Não se assustem: foi 
deixou de brilhar em cima da minha 
mesa e eu me vi em frente de um 
anjo côr de fogo, sibilante e vivo 
que me acenava a sorrir. 


a luz que 











syndicatos. | Era “Mephistophelis” que me vi- 
í 

++ O meu unico escopo, no descre- 

ver cs crimes - do jesuitismo, é só- 

Nos artigos que pretendo escrever) mente para vos collocar — se dentre 


para este jornal proletario, estigma- 
tisarei todos os crimes jesuiticos, «les- 
de os seus primordios até 'os dias de 


I hoje. 
* * + 
* * % . k 
No Brasil, o padre Anchieta, “o 
apostolo do Novo Mundo”, foi o cri- 
Para demonstrar aos leitores o ê : 
A ; Myth z minoso mais cynico que se tenha co- 
“valor” da “Monita”, basta dizer 


nhecido. 
que a maior parte della foi appre- 


hendida pelos Jesuitas, para que a 
mesma não fosse lida pelo povo. 


* 

Anchieta tomou parte na execução 
de Jean Rolés. Antes, porém, de- 
nunciou-o ao governador Mem de Sã, 
que o encarcerou, ma Bahia, durante 
6 annos. 


* * * 

O principal objectivo das ordens 
Jesuiticas é apoderar-se da fortuna 
dos educandos, pensionistas de seus 


collegios. 


** a 


O Brasil de hoje, ainda é a mais 


vasta colmeia para o jesuitismo. 
£* * 


As viuvas ricas constituem, para 


Leitor amigo.  Proletario 


rada. 


cama- 


alguns de vós ha ainda quem desco- 
nhece as façanhas dos jesuitas — ao 
corrente .de toda a peçonhenta cater- 
va desses homens de sotaina que se 
dividem em inumeras “Ordens”, de 
nomes differentes, mas que no con- 
juncto formam uma só pessõa, uma 
só idéa, uma só acção. 


N“Os Crimes do 
que apparecerão periodicamente nes- 
te jornal, terei tambem, além da ex- 
planação do meu conceito a respeito, 
opportunidade de transcrever trechos 
de algumas paginas historicas dos 
horrores dos jesuitas, e propalar en- 
tre os proletarios, entre os trabalha- 
dores que ainda se acham atados nos 
preconceitos mentirosos de Loyola, 
asqueirosa e peçonhenta “ Monita Se- 
creta” — terrivel codigo de crimes 
até hoje conhecido. 


Jesuitismo”, 


(Continúa). 


a 


L 


nha convidar para assistir à. patusca- 
da de uma noite de borga, em que 
se dansava com gigolettes e em que 
havia tambem algumas condessinhas 
anciosas da embriaguez  cupideana 
etc, etc... 

Mostrei- lhe a carta do meu amige 
e elle soltou uma gargalhada: retum- 
bante que me fez dar volta aos mio- 
los, dizendo-me: “Esse teu amigo é 
um papa hostias. E a ultima creação 
do sentimentalismo moderno. Ora, 
vem... vem commigo e verás que o 
que “custa é saber viver.. 


DR. VADIO. 











Munições 
para “O Internacional, 


que levava, o tranficaram | 


O correspondente de Santos, João 
Velasco, communica-nos o seguinte: 

“Recebemos a quantia de 678500 
(sessenta e sete mil e quinhentos 
réis), assignados pelos camaradas 
que trabalham nas seguintes casas. 
tSegue o relatorio). Em virtude da 
difficuldade da venda avulsa deste. 
jornal, solicito dos camaradas o pe- 
queno sacrificio de contribuirem 
cada um à medida de suas forças, 
para garantir a vida do mesmo, o 
qual será distribuido gratuitamente. 


& BODEGA 


João Velasco, 48000; Florentino 
Martins, 28000; Francisco Simões, 
23000; Eduardo Corbal, 28000; Edu- 


ardo Salles Costa, 18000; Miguel Fi- 
jera Mogon, 38060; Orencio Blanco, 
18000; Hippolito Rodrigues, 28000; 
João Sierra Baron, $500; José Igie- 
sias, 1$000; Frederico Toni, 28000; 
Manoel F. Garrido, 28000; Eugenio 


Fernandes. 28000; Antonio Fernan- 
des, 1$000; Antonoi dos Santos, 
38000; Manoel Rodrigues Perez, 


3$000; Bernardino Marques do Val- 
le, 28500; João F. de Oliveira, 28500. 
Somma, 36$500. 


+ 


EDEN BAR 


Eloy Otero, 1$000; Alberto Cor- 
rêa, 13000; Nemesio Parada, 28000 
Henrique Esteves, 1$000. 
58000. 


Somma, 


RESTANRANTE CONDE 


Ramon Gil, 38000;  Liborio Do- 
mingos, 28000; José Gonçalves, 
28000; Ranier Chioni, 1$000; José 


Tijera Mojon, 1$000; Regueredo Fer- 
nandes, 1$000. Somma, 108000. 


HOTEL BELVEDERE 


Hygino Alonso Delgado, 2$000; 
Manoel Gomes, 18000; Francisco de 
Mello, 2$000; Luiz Alfonso, 15000; 
Anonymo, 1$000; Angelo Comeri, 
5$000; Ramiro Alves Rodrigues, 
38000; Serbullo dos Santos, 1$000. 
Somma, 16$000.. — Total, 678500. 


Aos camaradas do Grupo d“O Tn- 
ternacional”, fazendo toda a força 
para o melhor exito desta lista, de- 
claro que me foi impossivel angariar 
quantias mais elevadas. Por esse 
motivo justifica-se tambem a demora 
em remetter esta modesta quantia. 


Sem mais este vosso camarada 


JOÃO VELASCO.” 


N. da R. — A administração J“O 
Internacional” fica immensamente 
grata e espera dos camaradas <san- 
tistas a maxima propaganda em prol 
deste jornal. 
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Corpo de Delegados e 


em eva um em tema 


Conselho d 


Organização 








Art. 1.º — Será constituido um 
corpo de Delegados e um Conselho 
do Trabalho nas seguintes formas: 

a) O Corpo de Delegados será 
constituido por representantes das 
brigadas de salão e officinas de arte 
culinaria (cosinha). 

a) Os Delegados serão eleitos 
pelos seus companheiros de serviço 
e na inesiquibilidade destes, então os 
delegados serão nomeados pelo Cor- 
po de Delegados. 


c) O candidato a Delegado será 
apresentado ao Delegado Geral, o 
qual fará a apresentação delle ao 
Corpo de Delegados para ter conhe- 
cmiento official. 

d) O Corpo de Delegados esco- 
lherá, dentre seus companheiros, um 
Delegado Geral. 


Conselho de Trabalho 


Art. 2º — No Corpo de Delegados 
serão acclamados cinco companheiros 
para formar o Conselho do Trabalho, 
com a seguinte organização: 

a) O Corpo de Delegados elege- 
rá, dentre seus membros, o Conselho 
«lo Trabalho, que será composto de 
dois membros do Salão e dois mem- 
bros da Cosinha e um um secretario, 
indiscriminadamente., 


Funcção do Corpo dos De- 
legados e Conselho do 
Trabalho 


Art. 3º — O Corpo de Delegados 
terá por fim: 

a) Exercer rigoroso controle 
bre a distribuição do trabalho 
toda a classe. 

b) O Corpo de Delegados precu- 
rará manter severa disciplina e har- 
monia entre os associados, exigindo- 
lhes fiel observancia dos principios 
associativos e profissionaes. 

c) Para bem da moral e discipli- 
na associativa os Delegados ficam 
incumbidos de approvar todas as pro- 
postas ou regeital-as, assim como ve- 
lar pela ordem na séde. no trabalho 
< nas assembléas. 

d) Para o bom andamento asso- 
ciativo e não disperdiçar tempo para 
a melhor orientação, a ordem do dia 
a ser levada ás assembléas 


SO- 
em 


geraes 
deve ser discutida primeiramente pe- 
to Corpo de Delegados e os seus 
componentes devem ellucidar a as- 
sembléa sobre os assumptos postos 
«em discussão, isto sempre na melhor 
ordem possivel. 


e) “Aos Delegados compete exe- 


cutar todas as dgliberações tomadas, 


nas reuniões do Corpo de Delegados, 
assim como informar o 
Geral de todos os incidentes e factos 
que de alguma forma possam affe-; 
ctar os interesses collectivos, e fazer, 
o possivel para que na brigada que. 
representem trabalhem somente as- 
sociados da “Internacional” 

f) O Corpo de Delegados deve | 
"se reunir semanalmente e todas as 
vezes que fôr necessario, por convo- 
cação do Delegado Geral ou pelo Co- 
mité Executivo. 


g) Fiscalizar assiduamente o ser-, 
. - . . ] 
viço de collocação indicando, quando 


| 


for preciso, adopção de melhores me- 
didas. 





| 


Delegado, 


| 
| 








o Trabalho 





h) Caso haja falta de trabalho, 
aconselhar e fazer o possivel para 
que os companheiros que estejam col- 
tocados effectivamente, auxiliem com 
dias extras os necessitados, isto é, os 
sem trabalho. 


Conselho do Trabalho 


Art. 4º — A funcção do Conselho 
do Trabalho será a seguinte: 

a) Executar todas as  delibera- 
ções do Corpo de Delegados com re. 
ferencia à Secção de Collocação. 

b) Classificar por categorias pro- 
fissionaes os candidatos a empregos. 


c) Reunir-se uma vez por se- 
mana. 
d) O Conselho do Trabalho cha- 


mará a cooperar com elle os asso- 
ciados que fôr necessario a fazerem 
ou não parte do Corpo de Delegados, 

e) Os associados que o Conseiho 
chamar para cooperar com elle, te- 
rão a denominação de “ Adjuntos”, 
e sua funcção se relacionará unica- 
mente com a Secção de Collocação. 

ft) O secretario do Conselho do 
Trabalho levará os nomes dos ad- 
juntos do Delegado Geral, para se- 
rem apresentados pelo Corpo de De- 
legados. 


Secção de Collocação 
Art. 5.º — A Secção de Colloca- 
ção funccionará da forma 
a) O expediente da Secção sera 
das 7 ás 11 c das 13 às 18 horas. 
de novo às 21 horas. 

b) Collocará os associados  des- 
empregados por numero de ordem, 
observando porém o emterio de apti- 
“dão profissional. 

c) Caso o associado recuse, sem 
razão plausivel, o emprego para que 
foi designado, o seu nome passará 
para o ultimo dos inscríptos. 

d) O Conselho do Trabalho at- 
tenderá a qualquer reclamação que 
lhe seja feita pelos associados. 

e) O secretario do Conselho 
Trabalho requererá Commissão 
| Executiva todo o material necessraio 
| para a Secção de Collocação. 

f) Na Secção de Collocação ha- 
verá todos os livros necessarios on- 


seguinte, 


realizará 


do 
â 


de será registrado todo o movimen- 
to da Secção. 


Attribuições do Delegado 





Geral 
Art. 6º — Compete ao Delegado 
Geral: 
a) Convocar as reuniões extraor- 


dinarias do Corpo 
abrir os trabalhos 
| oriental-as sobre 


de Delegados; 

das reuniões e 
os | assumptos à 
tratar; fazer o possivel para que as 
resoluções do Corpo de Delegados 
sejam cumpridas. 

b) O Delegado Geral deve estar 
em relação constante com o Comité 
| Executivo e o Conselho do Traba- 

lho, com o fim de fiscalizar a Se- 
| eção de Collocação. 

c) E' da alçada do Delegado Ge- 
ral suspender qualquer Delegado, 
asim como de accórdo com a Com- 
missão Executiva suspender qual- 
quer membro do Conselho do Tra- 
balho até a primeira reunião do Cor- 
po de Delegados. 

d) O Delegado Geral, 


| 
| 


poderá no- 


e a e e e a ir a ço 





mear um substituto afim de informar 
a assembléa geral sobre os assumptos 
do Corpo de Duegados. 

|] 


Attribuições do Secretario 
do Conselho do Trabalho 


Art. 7º — Aa Secretario compete:; 

a) Convocar todas as reuniões do, 
Conselho do Trabalho e adjuntos, se- 
manalmente e todas as vezes que fôr 
necessario. 

b) Publicar um relatorio mensal- 
mente do movimento onde será re- 
latado o concurso de todos os asso- 
ciados em favor da Secção de Collo-, 
cação. 

c) 
que se relacionem com a Secção de 
Collocação para a elaboração do re- 
latorio annual. 

d) Prestar todas as informações 
que lhe forem pedidas pela Commis- 
são Executiva e pelo Delegado Geral, 
assim como informar o Corpo de De- 
legados c à Assembléa Geral sobre 
o andamento da Secção de Colloca- 


ção. 





Archivar todos os documentos 





Deveres dos associados 


Art. 8º — Aos associados com- 
pete: 

a) 
do desempregados, 
crever nome, 
goria. 

b) 


que 


Comparecer à séde social quan- 
assim como es- 
seu residencia e cate- 
Não recusar o emprego para 


forem escalados, desde os 


mesmos sejam de sua categoria. 


que 





ado VAZ 


“ge ceema 8! 


“A Internacional” 


Aos companheiros delegados. 

Levamos ao conhecimento dos ca- 
maradas que, em reunião do “Com:- 
té Executivo”, ficou deliberado que 
todos os companheiros delegados 
saldem seus compromissos de have- 
res para com a Ássociação, até O dia | 
15 de cada mez. | 


Obedecendo ao exposto, os com- 
panheiros sanccionam uma particulas 
de esforços empregados em prol da 
grandeza collectiva da organização. 

Confiantes no bom desempenho 
desta missão, nada deixarão a dese- 
jar esforçando-se pelo que diz res- 
peito. àá Associação, e respeitando a 
mesma é dar provas de confiança “166 
de valor que ella representa. 

Esperando dos dedicados  compa-; 
nheiros tudo quanto se diz respeito ao 
grandioso certamen de dias futuros. 
fazemos votos para que cada um sai- 
ba cumprir o seu dever. 





O COMITE' EXECUTIVO. 


* 
“Reentré” 


Folgamos em dar a noticia do re- 
ingresso dos antigos militantes d“A 
Internacional”, dos camaradas Feli- 


cio Valle, Dante Nanini, Luiz Ves- 
pero e Raphael Stampákc. 
Esperamos que outros sigam O 


mesmo caminho para que os cama- 
radas possam collaborar no cumpri- 
mento de tão importante obra, que 
está em vesperas de realizar-se. 

para que nós possamos realizal-a co- 
mo almejamos, precisamos do concur- 





à 





so moral e material de todos os 
companheiros. 
* necessario que os camaradas; 


| 
| 


ponham para o lado as questões pas- 


c) Officiar ao Conselho do Tra- 
balho quando tenham alguma recla- 
mação a fazer. > 

d) Portarem-se com a devida de- 
cencia na séde social e no trabalho. 

e) Declararem a ultima casa que 
tenham trabalhado e o logar que oc- 
cuparam. 

f) Não abandonar o logar para 
onde forem enviados sem primeiro 
communicar ao Conselho do Traba- 
lho ou sem ordem da Associação. 


Disposições geraes 


a) Logo que os Delegados deixa- 
rem as casas que representam, deve- 
rão participar ao Delegado Geral pa- 
ra que este participe ao Corpo de 
Delegados e este envide esforços pa- 
ra ser preenchida a vaga. 

b) O Corpo de Delegados deter- 
minará os dias das reuniões. 

c) As sessões do Corpo de Dele- 
gados serão abertas 
Geral e secretariadas pelo secrcta- 
rio do Conselho do Trabalho. 

d) As reuniões do Corpo de De- 
legados serão validas com qualquer 
numero. 

ce) E' dever de todo o associado 
collaborar para o bem da Secção de 
Collocação. 

f) Ficam revogadas as disposi- 
ções em contrario. 





Este regulamento já foi apresenta- 
do em reunião do Corpo de Delega- 
dos e será posto em approvação na 
proxima assembléa do dia 4 do cor- 
rente, 





Movimento Associativo 





DE And 
“PA ass 


sadas, dedicando seu pensamento 
unicamente para as fucturas conquis- 


tas que a classe pleiteia. 


Camaradas: Fazei como estes, cujos 
nomes citamos, vendo o programma 
que “A Internacional” lançou, por 
intermedio destas columnas à classe, 


jp que é o cabedal de todas as nossas 


resolvam ingressar de no- 
vo ao nosso meio, para que juntos 
com nós outros, possamos pór em, 


aspirações, 


pelo Delegado|:; 


pratica o que pretendemos para o 
nosso bem estar. 

Regosijamo-nos da volta desses 
camaradas, e esperamos que outros 
imitam o exemplo aliás dignificativo, 
estimulando assim os nossos fins no 
caminho a percorrer para a conquis 
ta dos nossos objectivos. 

Avante, pois, camaradas! 


+ * 


Pedimos a todos os companheiros 
em atrazo com a “Internacional”, 
que' procurem fazer o pagamento de 
suas mensalidades em debito, sob pe- 
na de cahirem no artigo 28, para- 
grapho 3.º. 

* * * 


O companheiro Ernesto Coelho 
ha dias, embarcou para Santos. 

— Em visita á sua familia, seguiu 
para a Hespanha o companheiro Be- 
nigno Vasquez, 

Desejamos-lhe feliz viagem e bre- 
ve regresso. 








Permutas 


— qo — 


Temos em nossa mesa de leitura 
os seguintes jornaes e revistas: 
“Voz Cosmopolita” Rio; “O 
Solidario” — Santos; “O Solitario” 
(revista) — Montevidéo; “El Pelu- 
do” — Buenos Aires; “O Alfatate” 
— Rio; “Novo Seculo” Baria; 
“Solidaricdad” — Chicago; “La Ba- 
talla” Barcellona; “Sichel urd 
haunner” Berlim; “El Obrero 
Metallurgico” — Buenos Aires; “El 
Obrero em Dulce” — Buenos Asres; 
“IH Pasquino Coloniale” — S. Pau- 
lo; “El Progresso  Culinario” — 
Buenos Aires; “Despertar” — Mon- 
| tevidéo; “En el Caminho” — Bahia 
Blanca; A Comuna”  — Portugal, 
Porto; “Via Libre” Buenos Ai- 
res; “El Obrero en Calzado” 
Buenos Aires; “Il Lavoratore D'AÍ- 
bergo e Menza” — Milão, Italia; 
“La Vanguardia Mercantil” — Ma- 
drid; “La Difesa” São Banio; 
“Et Obrero Gastronomo” — Monte- 
vidéo; “Federalismo-Centralismo” 
Buenos Aires; “O Chapeleiro” — S. 
Paulo; “La Batalla” — Montevidéo; 
“O Constructor” — Lisboa, Portu- 
gal; “O Porvir”, orgam de syndicatos 
varios — Nitheroy; “União Opera- 
ria” — Parahyba; “La Voz del 
Chauffeur ” Buenos Aires; “O 
Ferroviario e Lisboa, Portugal; 

“La Protesta” — Buenos Aires; “ El 
| Carpintero vw Aserrador” Buenos 
| Aires: “Tierra y Libertad” — Bar- 
| “La Corunha” — Hespanha. 
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O seu fornecedor tem: 
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O Antarctica 
Nntarctica 
Nntarctica 


Aniarcitca 
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Nntarctica - 
Antarctica - es 
Antarctica - 

é Antarctica - 
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Si assim é, 
diga ao seu fornecedor que lhe 


dê productos da 
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DIDAEBASO DADLVDABABADA DENT 





vermouths e quinado 


xaropes para refrescos. 


refrigorantes sem alcool. 


guaraná Champagne doce. 


» sy phons gelo, gaz, carbonico. 


aca 


» 1 


o, 


mexe 





- as melhores cervejas, 


finissimos licores. 


es, 


cognacs todos os typos 


zosas e aguas mineraes, 


“ANTARCTIÇA” 


DECBECCICAGARDER 





V. a quer experimentar os deliciosos vinhos e licôres de Jerez de La Frontera (Hespanha) ? 


PEÇA A MARCA “JOSE PEMARTIN” nas quaLIDADES DE: 


Jerez Quina “San Julian” — Jerez Amontillado Jerez Abocado — Manzanilha Palida -— 
— Jerez Oloroso Jerez Dulce Jerez Seco fine champagne) e Aniz Cazalha 
Temos especialidades para enfermos 
Productores, Exportadores: — J. Santamaria & Cia. SIC Jerez de La Frntera 
Agentes geraes: — Diego Soro & Cia. Rua joão Briccola, 21 — 1.0 Andar — Caixa Postal, 1606 — S. Paulo 


Cognac 
4 


2 
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PRODUCTOS SANTANNA. 


Marca Registrada 


-Do Pharmacesutico 


Franklin M. de SanfAnna Filho 


Approvados pela Sande Publica do Rio de Janeiro 





GUARANA 


ESPUMANTE 


Regulador Sant'Anna — Cura radicalmente todos os incommo- 
dos de senhoras. 

Pilulas Frank'Annas — Curam prisão de ventre, dôr de cabeça, 
molestia do figado, estomago € intestino, Facilitam a digestão. 

Pilulas Forticantes Sant'Anna — Reconstituintes e tonicas. Abrem 
o apnetite e fazem engordar. Curam anemia e fraqueza. 

Frankol — Combate a fraqueza organica, anemia, neurasthenia. 
Os productos que não tiverem perda de memoria Indispensavel 20s fracos e util aos fortes. 

esta marca são faisos Depurativo Sant'Anna — Cura syphilis, rheumatismo, doenças. 

do utero e molestias da pelle. 
Xarope Sant'Anna — Cura tosse, bronchite, coqueluche, constipações e grippe. 


- DEPOSITARIOS: 
Rio de Janeiro - ARAUJO FREITAS E COMP. - 88, Run dos Ouvires, 90; Santos - DROGARIA 
COLOMBO; S. Prulo - MARIO ALVES MARQUES - Rua José Bonifacio, 34, sobr., Caixa, 4; 
Campinas - DROGARIAS MEYER e PROGRESSC:; Ribeirão Preto - DROGARIAS ARAUJO e 
S. PAULO; Franca - ARSENIO A. JUNQUEIRA; Ukercbinha - RED. D'A TRIBUNA. 
Em todas os Pharmacias r Drogarias 
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REPRESENTANTES: 


Cia. Guanabara 
Tel. Avenida 365 e /1367 
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“A internacional” 


Compromette-se a fornecer pessoal competente 
para serviços de banquetes, baptisados, casamentos, 
pic-nics etc. 

Attende a chamados pelo telephone (cent., 4127) 
ou pessoalmente em sua séde social, á rua Car- 
mo, 26 — Caixa Postal, 2723. 

Tambem attende a pedidos de pessoal para o 
interior. 


Um “NIP” é o quarto de Garrafa da TERES 
famosa Cerveja preta GUINNESS. E e e 


“Cabeça de cachorro” 








O engarrafado “CABEÇA DE CACHOk- 
RO” melhora á medida que passa o tem- 
po e é garantido por CINCO ANNOS. 


A favorita em todas as Colonias Inglezas; a pre- 
ferida pelo Governo Inglez para os Hospitaes du- 
rante a guerra e recommendada pelos Medicos. 


AGENTES PARA O BRASIL: 
CAIXA POSTAL, 523 — SÃO PAULO 











BARMANECO 








—  Superchianti 


| ! | 11 preferito dai Buon Gustai 


O melhor cognac 


DE 


| ACEACIO FERREIRA MARTINS Bucelas | 


Especialidade em sandwiches, 
coxinhas, empadas, pasteis. 


frios, camarões, etc. O melhor vinho branco 





Vinhos de mesa, bebidas finas na- 
= cionaes e extrangeiras 


SIA GN Ta ms aus nans 








és Pegçam : 
“MANECO' - o rei dos aperitivos ' POA 
— Substitue com vantagem “A INTERNACIONAL” a Rainha dos Só compativel com o 
IMPORTATORI aperitivos | : 
qualquer wisky—— | FRATELLI ROMANI & C.iz Aberto até ás 24 horas COLLARES FIUVA GONE 
RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 Rua Libero Badaró, 69 





Telephone Central, 6588 
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Cerveja Guinness SAE q iaD e 2'SIM à 


| “Tabeça de Cachorro, | Johnnie Walker | HOLLOWAY'S 


Unicos Distribuidores: WILSON SONS & COMPANY — Caixa, 523 — SÃO PAULO 
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